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1. Introdução 
 

Objetivos do guia 

O mar e os animais que nele vivem não pertencem a ninguém, mas sim a todos nós. Todos 
podemos deles desfrutar, mas também somos todos responsáveis por assegurar a sua 
continuidade.  
Este guia pretende aproximar-te do mar e dar-te a conhecer os voluntários e profissionais 
que trabalham diariamente para a sua conservação. 
Os principais objetivos deste guia são: 
x Ajudar os jovens a conhecer o mar e a aprenderem a amá-lo! O guia partilha contigo as 

maravilhas do mar e apresenta-te a alguns dos incríveis animais que nele vivem. 
Também te dá alguma informação para aumentares o teu conhecimento, mostrando-te 
maneiras de te envolveres ativamente ou encontrares uma carreira ligada à 
conservação dos oceanos. Contém exemplos de projetos, organizações e atividades… 
Quando conheceres verdadeiramente o mar vais querer preservá-lo para sempre.  

x Promover a preservação da biodiversidade marinha. O mar é um habitat frágil e muitas 
espécies marinhas estão ameaçadas. É muito importante que nós tenhamos uma 
atitude sustentável e exijamos o mesmo de organizações públicas, companhias 
privadas e entidades governamentais.  

x Encorajar o voluntariado e o envolvimento jovem. Esta é a tua oportunidade de entrar 
em ação. Podes ser mais responsável diariamente e podes juntar-te a outras pessoas 
em grupos organizados que trabalham para a conservação ambiental.  

x Promover redes sociais e profissionais e a cooperação internacional para a 
conservação da natureza. Este guia, feito por organizações de diferentes países, 
fornece uma visão internacional da conservação marinha e apresenta instrumentos 
para atuar no mundo inteiro.  

x Melhorar as competências e promover a empregabilidade dos jovens, providenciando 
treino e formação específica. Irás encontrar aqui informação sobre espécies, sobre o 
mar e também sobre as competências que necessitas para teres um emprego 
relacionado com o mar e a sua conservação.  

x Implementação de boas práticas para as pessoas na sua rotina diária pessoal e 
profissional. Este guia vai dar-te alguns exemplos de boas práticas mas estes são 
apenas isso: exemplos. Tu podes adicionar quantos quiseres!  

x Promover a educação ambiental. Esperamos que este guia te ajude a respeitar a 
natureza no teu dia-a-dia e quando visitas lugares selvagens. Também esperamos que 
espalhes a palavra!  

 
  

3



4 
 

O que é um Guardião do Mar? 

 
Um herói? Um cientista? Um ambientalista? Uma nova tecnologia? Um animal? Uma 
pessoa? 
O oceano cobre cerca de 71% da superfície terrestre. O que é que os oceanos fazem por nós? 
Os oceanos fornecem 80% do oxigénio que nós respiramos e são a maior fonte de proteína 
na dieta de 1 em cada 4 pessoas em todo o mundo. Regulam a temperatura do ar e 
absorvem 50 vezes mais carbono que a atmosfera.  
Os oceanos dão-nos medicamentos e permitem-nos desenvolver atividades económicas 
como a pesca, o transporte, a exploração de minerais e atividades de recreio (apenas para 
nomear algumas). Também reciclam alguns dos nutrientes que necessitamos para viver.   
Os oceanos sustentam habitats como mangais, sapais e recifes de coral, que nos protegem 
de desastres naturais e que são o lar de grande parte da diversidade de vida na Terra.  
Isto é o que os mares e oceanos fazem pela Humanidade. Os oceanos não são “apenas água”. 
Mas o que é que nós fazemos pelos oceanos? A maioria das pessoas não trata os mares e 
oceanos do modo que eles merecem.  
Nós poluímos os oceanos. Nós usamos o mar como caixote do lixo. Matamos ou retiramos os 
seus habitantes sem qualquer noção de limite. Estamos a destruir o equilíbrio natural dos 
oceanos, matando cerca de 70 milhões de tubarões por ano, um dos principais predadores 
de topo dos oceanos. 
 
Então, o que é “um guardião do mar?” 
 
Um super-herói? Não, porque não são precisos superpoderes para salvar os oceanos. 
Um cientista? Não necessariamente, porque o mar é a “nossa casa comum”, a casa de todos 
nós, da qual retiramos os recursos que necessitamos para sobreviver. 
Uma nova tecnologia? Não, com certeza a tecnologia pode-nos ajudar a conservar os 
oceanos mas, sem as nossas ações ponderadas, ela será inútil.  
Uma pessoa? Sim. Quem? Tu! Todos vocês, todos nós! O mar está no nosso sangue, nas 
nossas vidas e é a nossa vida. Se os oceanos morrerem também nós morremos. Todos 
devemos fazer a nossa parte na conservação dos oceanos. Com um pouco de conhecimento, 
consciência e um conjunto de pequenas ações no dia-a-dia, todos conseguimos fazê-lo. 
Temos que espalhar a mensagem aos nossos amigos, familiares e à nossa comunidade.  
O que é um Guardião do Mar? 
Um herói? Não. Um cientista? Não. Um ambientalista? Não. Uma nova tecnologia? Não. Um 
animal? Não. Uma pessoa? Sim. Quem? Tu!   

4 



5 
 

Como utilizar este guia 

Este guia está dividido em sete capítulos.  

x Introdução: Aqui vais aprender um pouco mais sobre o que é um Guardião do Mar, 
sobre nós e sobre o que esperamos alcançar com este guia.  

x Espécies: Escolhemos quatro espécies animais representativas da biodiversidade 
marinha. Cada uma destas espécies (golfinho-roaz, enguia-europeia, tartaruga comum 
e cagarra) pertence a um grupo de vertebrados (mamíferos, peixes, répteis e aves). Vais 
descobrir alguns fatos incríveis sobre o seu modo de vida, quais as ameaças à sua 
sobrevivência e algumas soluções que têm sido postas em prática para ajudar na sua 
conservação.  

x Guardiões em ação: Conhece os nossos guardiões em ação. Muitas pessoas contribuem 
para a conservação dos oceanos, incluindo voluntários e pessoas cujas profissões estão 
relacionadas com a conservação. Aqui poderás conhecer algumas dessas pessoas e 
descobrir como te podes envolver nesta causa e juntar a elas.  

x Torna-te um Guardião do Mar todos os dias: Alguns conselhos para a tua rotina diária. 
Claro que existem mais, mas estas irão ajudar-te a ser mais consciente e a pensares 
melhor nas tuas ações diárias. Consegues ser mais sustentável? Esta secção está 
dividida em duas partes: uma para as ações do teu dia-a-dia, e a outra para poderes 
usufruir da vida selvagem de uma forma mais sustentável, quer estejas em trabalho ou 
lazer. 

x  Vias para te tornares um Guardião do Mar: Queres ser um voluntário e contribuir? 
Queres participar em ações de conservação? Não consegues suportar as despesas? 
Aqui consegues encontrar fundos para a conservação ambiental.  

x Leis e Convenções: Que leis e regulamentos protegem o ambiente, o mar e a sua 
biodiversidade? Aqui podes encontrar alguma informação sobre as principais leis e 
convenções internacionais e europeias de proteção do ambiente, mar e biodiversidade.  

x Mais informações e links: Nós sabemos que queres saber mais! Aqui estão alguns links 
que te permitem encontrar mais informação sobre o mar, a sua biodiversidade e 
algumas associações que te podem ajudar a entrar em ação.  
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Quem somos? 

Somos cinco associações europeias que trabalham em conjunto para a conservação dos 
oceanos. 

x ANSE (Asociación de Naturalistas del Sureste, Espanha) foi criada em 1973, com o 
objetivo de monitorizar e preservar a natureza e o ambiente. Desde início, a ANSE 
trabalhou na proteção do mar e das zonas costeiras, combatendo a poluição e a 
descaracterização costeira. Com a aquisição da embarcação ELSE, em 1998, a ANSE 
começou o seu trabalho de proteção no mar e da sua biodiversidade, especialmente 
focado nos cetáceos, tartarugas e aves marinhas. A ANSE também promove 
campanhas de limpeza no mar e zonas costeiras.  

x ZSL (Zoological Society of London, UK). Fundada em 1826, a ZSL é uma instituição 
internacional de carácter científico, de conservação e educativo, cuja missão é 
promover a conservação dos animais e seus habitats, a nível mundial. A sua missão é 
realizada através de ciência inovadora e de projetos de conservação em mais de 50 
países e dois jardins zoológicos, o ZSL London Zoo e o ZSL Whipsnade Zoo. A ZSL 
trabalha em prol da conservação do ambiente marinho, incluindo a criação de áreas 
marinhas protegidas, passagens para espécies migradoras, para além de realizar 
investigação sobre ecossistemas e espécies-chave.   

x CIIMAR-Madeira (Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental da 
Madeira, Portugal) é uma organização privada, sem fins lucrativos, com sede na Ilha 
da Madeira. É uma das únicas organizações especializadas em ambientes insulares, 
envolvida no desenvolvimento de investigação fundamental e aplicada na área das 
ciências atmosféricas e marinhas. Um dos principais objetivos do CIIMAR é apoiar 
processos de tomada de decisão, providenciando a transferência de conhecimento 
científico e tecnológico para as empresas privadas, organizações estatais e agências 
públicas. Investigadores do CIIMAR-Madeira participam na docência de cursos de 
pós-graduação, nomeadamente em mestrados e doutoramentos. 

x GreenRope (Itália) nasceu em 2013 no coração de Apúlia, da paixão e energia de 
ideias de um grupo de gente jovem. Os seus projetos locais e europeus baseiam-se na 
proteção e conservação do ambiente e da biodiversidade, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável. A GreenRope tem um sonho: transmitir valores às 
populações locais, dando o primeiro passo para um futuro melhor da sociedade. 
Pretende aumentar a consciência das pessoas e difundir mensagens que fomentem 
ações positivas concretas, participações ativas e a mobilidade dos jovens, quer 
através de educação formal como não-formal. As palavras-chave da missão da 
GreenRope são: preservação do ambiente e da biodiversidade, educação, pesquisa, 
informação científica, slow-food, fair-trade, ecoturismo, desenvolvimento 
sustentável, estilo de vida saudável, desportos ao ar livre. 

x WFMF (World Fish Migration Foundation, Holanda) foi fundada em novembro de 
2013. A sua missão é contribuir para a proteção e conservação dos peixes migradores 
através de projetos que facilitem a reabilitação e proteção dos ecossistemas. Neste 
âmbito trabalha para restabelecer a conetividade fluvial que permita a migração dos 
peixes. O seu esforço vai no sentido de possibilitar a manutenção de populações de 
peixes migradores saudáveis e em plena abundância, fluxo livre de água nos rios e 
fluxo de indivíduos entre as comunidades. Tenta envolver especialistas, a indústria e 
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os governantes num trabalho conjunto para criar um ambiente sustentável para os 
seres humanos e para os peixes. A WFMF cria projetos como o WFMD (World Fish 
Migration Day, Dia Mundial dos Peixes Migradores) que envolve 60 países e centenas 
de pessoas, tendo como objetivo educar e consciencializar os cidadãos sobre a 
importância do papel dos peixes migradores e da manutenção de rios saudáveis. 
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2. Espécies 
O Oceano suporta uma incrível variedade de vida, desde microrganismos até ao maior 
mamífero que já habitou a Terra, a baleia azul. As espécies marinhas fornecem importantes 
serviços de ecossistema como alimento, medicamentos e emprego. Também suportam o 
setor do turismo e atividades recreativas em todo o mundo. Das espécies marinhas 
escolhemos quatro, cada uma representativa de um grupo diferente de vertebrados e cada 
uma delas com características ecológicas diferentes. Todavia, estas espécies têm algo em 
comum: são dos animais marinhos melhor conhecidos e todos estão ameaçados. Também 
incluímos alguns exemplos de voluntários e organizações que trabalham para a 
conservação destas espécies. São apenas exemplos da incrível biodiversidade que habita 
os nossos mares, das ameaças que têm sofrido e de como as podemos ajudar sendo um 
Guardião do Mar. Os quatro animais marinhos incluídos neste guia são:  
 
x Golfinho-roaz 

 
x Enguia-europeia 

 
x Tartaruga-comum 

 
x Cagarra 
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      Golfinho-roaz 
        Tursiops truncatus 
 

 
 

              
                                                                                    Foto: AnaDinis©MadeiraWhaleMuseum 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O golfinho que todos conhecem! 

O roaz é o mais conhecido de todos os 
cetáceos. Figura nas lendas gregas e romanas 
da antiguidade e é uma estrela em vários 
filmes e espetáculos televisivos (Perrin et al, 
2009, Mead et al, 2002). 
Na natureza, alguns indivíduos desenvolveram 
interações sociais com os humanos, tal como 
cooperação com pescadores na captura das 
presas (Perrin et al, 2009).  
 
 

Distribuição 

Esta espécie habita as zonas costeiras de 
águas temperadas e tropicais, adaptando-se a 
uma grande variedade de habitats marinhos e 
estuarinos, chegando mesmo a entrar nos 
rios. São principalmente costeiros mas 
também podem ser encontrados em águas 
pelágicas, perto de ilhas oceânicas e sobre a 
plataforma continental (Perrin et al, 2009) 
Parece haver duas variedades principais desta 
espécie: uma costeira, mais pequena, e uma 
forma oceânica, maior e mais robusta que 
vive principalmente em alto mar (Shirihai and 
Jarret, 2006, Carwardine, 2002). 

Ecologia 
O roaz vive em grupos sociais fluidos. Na sua 
sociedade a composição dos grupos varia muito 
rapidamente. Contudo, algumas relações de 
maior duração têm sido documentadas, com 
indivíduos que permanecem juntos durante 
anos. Tipicamente são encontrados em grupos 
de 2-15 indivíduos, mas já foram registados 
grupos com mais de 1000 indivíduos (Perrin et 
al, 2009). 
 

Ameaças 
Ameaças de origem humana incluem o 
emaranhamento em/ou ingestão de artes de 
pesca, poluição, colisão com embarcações, 
ruído, turismo e captura direta (Perrin et al, 
2009). 
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Conservação 
Apesar das diversas ameaças às populações locais, os roazes estão dispersos por diversas áreas e 
são abundantes. Por isso, esta espécie não figura como “muito preocupante” no que respeita ao 
declínio das populações mundiais (Perrin et al, 2009). 
Esta espécie está listada no Anexo II da Diretiva Habitats (Rede Natura 2000) e no Apêndice II do 
CITES. As regulamentações da União Europeia, através da Diretiva Habitats, obrigam a considerar as 
áreas onde esta espécie ocorre para a criação de Áreas Especiais de Conservação (SACs; Cañadas 
2006; Wilson et al. 1997). 
 

Curiosidades 
- Os roazes podem atingir 4.1 metros de comprimento e 650 kg de peso (Shirihai and Jarret, 2006). 
- As fêmeas podem viver mais de 50 anos e os machos mais de 40 anos (Perrin et al, 2009). 
- Os roazes produzem uma grande variedade de vocalizações, incluindo “assobios assinatura” que 
são específicos de cada indivíduo e parecem ser usados para comunicar a identidade, localização e 
possíveis estados emocionais (Perrin et al, 2009). 
- O roaz é uma das poucas espécies, exceto o homem, que se consegue reconhecer ao espelho 
(Perrin et al, 2009). 
 

Referências 
Perrin, W. F., Würsig, B., Thewissen, J.G.M. (Eds.), 2009. Encyclopaedia of marine mammals, second ed. 

Academic Press, Amsterdam, 1316pps. 
Shirihai, H., Jarret, B., 2006. Whales, Dolphins and Seals – A Field Guide to the Marine Mammals of the 

World, A&C Black, London, 384pps. 
Cañadas, A. (2006). Towards the conservation of dolphins in the Alborán Sea. PhD thesis, University 

Autónoma de Madrid. 
Wilson, B., Thompson P. M., Hammond, PS (1997) Habitat use by bottlenose dolphins: seasonal 

distribution and stratified movement patterns in the Moray Firth, Scotland. Journal of Applied Ecology, 
34: 1365-1374. 

Mead, J. G., Gold, J. P., 2002. Whales and Dolphins in Question, The Smithsonian Answer Book, 
Smithsonian Institution Press, Washington and London, 200pps. 

Carwardine, M., 2002. Whales, Dolphins and Porpoises, Dorling Kindersley Publishing, London, 255pps. 
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 O que fazes como voluntário no dia-a-dia? 
Os dias de voluntariado na ANSE começam 

em Cartagena. Após alguns preparativos 

saímos para o mar no veleiro ELSE, à procura 

de golfinhos. Durante todo o dia, nós, (os 

voluntários) e os investigadores, fazemos 

observação a partir da proa do barco. Com 

alguma sorte encontramos golfinhos 

rapidamente. Para além da recolha de dados 

sobre o avistamento, também temos de 

fotografar as suas barbatanas para construir 

catálogos de identificação. Paralelamente, 

também registamos informação sobre as aves 

marinhas, peixes e lixo marinho. 

 

VOLUNTÁRIO 

Alberto Molina Serrano 

Porquê golfinhos? 
Pessoalmente, os golfinhos e baleias sempre 

me fascinaram. Quanto mais aprendemos 

sobre a sua biologia e comportamento, menos 

conhecemos e entendemos verdadeiramente 

estes animais. São criaturas muito complexas 

que têm um papel fulcral nos ecossistemas 

marinhos. Podem ajudar-nos a conhecer 

melhor o funcionamento do Oceano e até a 

nossa própria inteligência.  

 

Porque decidiste voluntariar-te? 
Tal como muita gente, sempre quis ser biólogo 

marinho e trabalhar com estes animais 

maravilhosos. Contudo, quando cresci, 

apercebi-me que não seria assim tão fácil. Há 

muita gente que tira uma licenciatura e espera 

ter este “emprego de sonho”. Fazer 

voluntariado é a oportunidade perfeita para 

conhecer este mundo e ganhar experiência. 

Como te envolveste nesta causa? 
Apesar de eu já ter ouvido falar sobre a ANSE, 

só comecei a colaborar com a associação 

depois de fazer um curso de identificação de 

cetáceos e aves marinhas. Após o curso, 

comecei a participar em três campanhas com 

golfinhos. Recentemente, também comecei a 

colaborar na anilhagem de aves. 

 

O que significa ser voluntário da ANSE?  
Ser um voluntário da ANSE é ter a 

oportunidade perfeita para observar de perto 

estes surpreendentes animais. Também temos 

a possibilidade de conhecer o dia-a-dia de um 

biólogo marinho. Ser voluntário da ANSE, uma 

pequena associação mas com uma vasta 

história e importância na proteção ambiental, é 

uma experiência muito enriquecedora.  
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      Enguia-europeia 
             Anguilla Anguilla 
 

 
 
 

 
 
 
 
               Foto: Joe Pecorelli               Foto: Pedro García 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
            

O mistério da enguia 

Durante séculos, os cientistas questionaram-se 
onde a enguia-europeia se reproduzia. 
Diferentes teorias têm existido desde o tempo 
dos romanos e gregos. Aristóteles acreditava 
que as enguias pertenciam à família anelídeos 
e que elas se reproduziam espontaneamente, 
no solo. Só no final do século XVIII as enguias 
foram aceites como um tipo de peixe. O local 
exato onde elas desovam ainda é um mistério. 

Distribuição 
As enguia-europeias estão amplamente 
distribuídas pelos rios europeus. Desde o Cabo 
Norte na Noruega, até ao sul ao longo da costa 
atlântica da Europa e em todas as costas do 
Mediterrâneo, incluindo a costa Norte 
Africana. Pequenas populações também 
existem no Mar Branco e de Barents e a 
oriente do Rio Pechora, no noroeste da Rússia. 

Ciclo de vida 
A enguia-europeia é o único peixe europeu 
catádromo, o que significa que ela se reproduz 
no mar depois de ter passado a maior parte da 
sua vida em água doce. Tem um ciclo de vida 
complexo que envolve 10 mil quilómetros de 
viagem - desde as zonas de desova no mar dos 
Sargaços, localizado no Oceano Atlântico até 
aos rios e lagos da Europa onde as enguias 
crescem e se desenvolvem, durante cerca de 
30 anos, antes de regressarem ao mar dos 
Sargaços para se reproduzirem, dando origem 
à próxima geração. 
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Ameaças 
 

A enguia-europeia sofreu uma queda acentuada no recrutamento nos rios europeus (cerca de 90% 
desde a década de 1980). Atualmente, está incluída na Lista Vermelha da IUCN como uma espécie 
Criticamente em Perigo. As ameaças são o resultado de uma combinação de fatores, entre eles a 
perda de habitat, barreiras à migração, parasitas, poluição, sobrepesca e as mudanças climáticas 
que afetam as correntes oceânicas. 

Medidas de conservação que têm sido postas em prática  
A União Europeia estabeleceu um regulamento em 2007 (CE 110/2007) que exige aos Estados 
membros que desenvolvam planos de gestão da enguia (EMPs) para todos os seus habitats. Cada 
EMP visa reduzir a mortalidade resultante da atividade humana "para permitir, com elevada 
probabilidade, a fuga para o mar". Um exemplo de trabalho dos EMPs é a construção de zonas de 
passagem para enguias nas zonas dos rios onde existem obstáculos artificiais que impedem ou 
reduzem a migração das enguias para montante. É também importante monitorizaras zonas de 
passagem das enguias, a fim de proteger totalmente os diferentes trajetos de migração. 

Referências 
 

Para saberes mais sobre o incrível ciclo de vida das enguias, vê este vídeo! 
Jacoby, D. & Gollock, M. 2014. Anguilla anguilla. The IUCN Red List of Threatened Species 

2014:e.T60344A45833138.http://dx.doi.org/10.2305/IUCN.UK.2014-
1.RLTS.T60344A45833138.en  

Jacoby, D et al. 2015. Synergistic patterns of threat and the challenges facing global anguillid eel 
conservation. Global Ecology and Conservation .Volume4 July 2015. Pages 321-333 

Curiosidades 

A enguia-europeia pode despender até os primeiros três anos da sua vida à deriva no plâncton 
sendo trazida para a costa europeia pela Corrente do Golfo. Depois sofrem uma metamorfose e 
transformam-se em enguias de vidro - assim chamadas porque são transparentes. Posteriormente, 
passam a apresentar uma pigmentação mais escura e passam a ser capazes de nadar ativamente. 
Estas enguias jovens começam a subir os rios em grande número e quando atingem cerca de 120 
mm transformam-se em enguias amarelas. As enguias passam grande parte da sua vida nesta fase 
antes de antes de adquirirem uma tonalidade prateada (conhecida como enguia prateada) e 
começarem a sua longa migração de volta ao mar dos Sargaços. A enguia-europeia pode crescer 
até 1 metro de comprimento e pode viver mais de 20 anos. 
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O que fazes como voluntária no dia-a-dia? 
Eu chego ao gabinete no ZSL às 9 h da manhã. 

Normalmente, passo os dias a fazer 

monitorização da migração das enguias em 

tributários do rio Tamisa, em Londres. A 

primeira coisa que tenho de fazer é preparar o 

equipamento necessário: folhas de dados, 

boias, baldes. Depois, dirijo-me com os outros 

colegas para as zonas dos rios onde 

verificamos se existem enguias nas armadilhas 

por nós colocadas previamente. Sempre que 

há enguias, recolhemo-las, procedemos à sua 

contagem, medição e pesagem antes de as 

libertarmos. 

 

VOLUNTÁRIA 

Anna Patel 

Porquê enguias? 
As enguias estão em perigo! As enguias-

europeias estão criticamente em perigo e o rio 

Tamisa é um habitat crucial para a sua 

migração. A ZSL providencia passagens 

alternativas para as enguias conseguirem 

transpor as barreiras (ex. açudes) existentes 

no leito do rio. Ao longo do seu percurso para 

montante as enguias são monitorizadas nestas 

passagens. Contando-as, conseguimos 

perceber um pouco melhor os seus padrões 

migratórios. Esperamos contribuir para o 

aumento da população de enguias. 

Porque decidiste voluntariar-te? 
Muitas organizações de conservação precisam 

de voluntários para levar a cabo os seus 

projetos. Eu voluntariei-me para a ZLS para 

ganhar experiência em diversos áreas, pois 

assim será mais fácil encontrar trabalho na 

área da conservação. O voluntariado facilitou-

me a aquisição de diversas competências na 

monitorização, análise de dados, escrita de 

relatórios e trabalho em equipa. É uma grande 

oportunidade poder trabalhar numa 

organização internacional de conservação 

como esta. 

 

Com te envolveste nesta causa? 
Eu envolvi-me no voluntariado na ZSL através 

de um aviso de um estágio publicado no 

website desta instituição. Este estágio 

permitiu-me ganhar experiência na 

monitorização de espécies marinhas e de água 

doce. 

 

O que significa ser um voluntário na ZSL? 
Ser voluntário requer muito trabalho e é 

importante voluntariarmo-nos para um projeto 

com o qual nos identificamos. A ZSL oferece 

muitas oportunidades de voluntariado pois é 

uma instituição para a qual toda a ajuda é bem-

vinda. O voluntariado pode ser o primeiro 

passo para uma carreira na conservação. 
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   O que fazes como voluntária no dia-a-dia? 

O meu dia de voluntariado começa, 
normalmente, no escritório a ajudar em 
tarefas importantes. Juntamente com os meus 
colegas, coordeno eventos educativos por 
todo o mundo relacionados com as espécies 
migradoras. Todos os dias contactamos com 
pessoas de diferentes países para se juntarem 
a nós. Fazendo isto, ajudo a minha organização 
a chegar a mais pessoas e a consciencializá-las 
para as questões dos peixes migradores. 

VOLUNTÁRIA 

Sandra Chevret 

Porquê peixes migradores? 
Os peixes migradores realizam uma jornada 
impressionante ao longo dos rios e oceanos. É 
importante não só proteger estas espécies mas 
tudo o que está relacionado com elas (ex. os 
rios, outros peixes, os ecossistemas). Por isso, 
a migração de peixes chama a atenção para 
todos estes problemas que nos afetam direta 
ou indiretamente. 
 

Porque decidiste voluntariar-te? 
Voluntariar-me permitiu-me dedicar tempo e 
energia a uma organização que promove 
causas com as quais me identifico. Ser 
voluntário traz-nos muitos benefícios. Pode 
abrir portas para novas oportunidades de 
trabalho e, seguramente, facilita a criação de 
uma rede profissional. Dá-nos acesso a 
atividades que, de outra forma, seriam 
impossíveis de experimentar. É muito 
gratificante!  
 

Com te envolveste nesta causa? 
Primeiro entrei em contacto com o fundador 
do WFMF através de uma rede profissional na 
internet. Acabámos por conversar via Skype e 
discutimos a possibilidade de eu ficar a 
coordenar o evento em Espanha. O trabalho 
que me ofereceu para fazer como voluntária 
favoreceu-nos bastante aos dois. E aqui estou 
eu agora!  
 

O que significa ser voluntário da�tŽƌlĚ�&isŚ�
DiŐƌĂƚiŽn�&ŽƵnĚĂƚiŽn? 

Para mim, significou poder participar no Dia 
Mundial dos Peixes Migradores (DMPM2016), 
no dia 21 de março de 2016, contribuindo 
assim para que tivesse sido um sucesso. À 
parte o DMPM2016, ajudo a coordenar outros 
eventos realizados por todo o mundo e convido 
outras pessoas para se juntarem a esta causa e, 
a partir dos seus países, participarem nos 
nossos eventos.  
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Tartaruga-comum 
Caretta caretta 

 
   Fotos: José Luis Murcia Abellán  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Viajante do Oceano 
A tartaruga-comum, como o próprio nome 
indica, é a mais comuns de todas as tartarugas 
marinhas e também a maior migradora. Esta 
tartaruga tem a cabeça relativamente grande e 
contém poderosas mandíbulas. A tartaruga-
comum é a tartaruga mais abundante no 
Mediterrâneo, nidificando nas praias da 
Grécia, da Turquia, Israel e Líbia. No entanto, 
muitas das praias de nidificação estão sob 
ameaça devido à pressão do turismo. 
 

Distribuição e habitat 
A tartaruga-comum tem uma distribuição 
cosmopolita, com uma ampla faixa geográfica 
de nidificação, maior do que qualquer outra 
tartaruga do mar. Habita o Atlântico, o Índico, o 
Pacífico e o Mar Mediterrâneo. Estas tartarugas 
podem ser encontradas a centenas de milhas 
da costa ou em águas costeiras. Os recifes de 
coral, as zonas rochosas e de naufrágios atraem 
muita vida marinha e são grandes áreas de 
alimentação para as tartarugas. 

Ciclo de vida 
O ciclo de vida das tartarugas marinhas 
começa quando uma fêmea deposita os seus 
ovos numa praia de nidificação. Dois meses 
depois, as pequenas tartarugas dirigem-se para 
o mar e assim começa uma viagem solitária de 
8000 milhas ao redor do mundo. As tartarugas 
jovens irão voltar às águas costeiras depois de 
cerca de 6 a 12 anos, onde vão alimentar-se e 
continuar o seu crescimento. As fêmeas 
atingem a maturidade quando a sua carapaça 
atinge os 90 cm (12-30 anos). Na época de 
nidificação a fêmea põe ovos em 2 - 5 ninhos. 
Cada ninho pode ter cerca de 100 ovos. 
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Curiosidades 
Dieta: Principalmente carnívoras, alimentam-se principalmente de moluscos que vivem no fundo 
do oceano. Comem caranguejos, marisco, mexilhões e outros invertebrados. Os músculos da 
mandíbula são muito fortes e ajudam a esmagar facilmente o alimento. Existe um "período negro" 
quando os animais são muito jovens, do qual se sabe muito pouco. Nesta fase a sua alimentação é 
feita no meio pelágico e é essencialmente constituída por medusas.  
Masculino ou feminino: A temperatura do ninho determina o sexo da cria. Este fato é chamado de 
determinação do sexo pela temperatura de incubação (TSD - Temperature-Dependent Sex 
Determination). As temperaturas mais elevadas produzem, na sua maioria, crias do sexo feminino, 
e as temperaturas mais frias produzem principalmente crias do sexo masculino. Existe uma 
temperatura intermédia que origina uma proporção igual de machos e fêmeas.  
 

Ameaças 
As principais ameaças para as tartarugas marinhas são: perda e degradação de habitat, o comércio 
da vida selvagem, recolha de ovos e carne para consumo, a captura acidental (bycatch), alterações 
climáticas e poluição. A principal causa de mortalidade é atribuída à pesca acidental e ao abandono 
de redes de pesca (redes fantasma) que continuam a afogar as tartarugas em números 
desconhecidos e a perda ou perturbação de habitat e a poluição. As crias usam a luz natural do 
horizonte para chegarem à água quando saem do ninho. Quaisquer outras fontes de luz, tais como 
iluminação à beira-mar, luzes de rua, a luz de carros, fogueiras etc. podem levar as crias para a 
direção errada. 

 

Referências 
Dodd Jr., Kenneth C. Synopsis of the Biological Data on the Loggerhead Sea Turtle Caretta caretta 

(Linnaeus 1758), Biological Report 88(14) May 1988, (FAO Synopsis NMFS-149) Fish and Wildlife 
Services, U.S. Department of the Interior, 119 p. 

IUCN/SSC Marine Turtle Specialist Group 1996. Caretta caretta. In: IUCN 2009. IUCN Red List of 
Threatened Species. Version 2009.2. www.iucnredlist.org. Downloaded on 23 December 2009. 

 

Conservação 
Há muito trabalho que está a ser realizado por todo o mundo através de programas especializados 
e projetos regionais dedicados à conservação das tartarugas marinhas. As atividades incluem: 
monitorização dos seus padrões de migração; melhoramento e apoio do controlo comercial; 
proteção dos locais de nidificação, redução das capturas acidentais e promoção de uma pesca 
inteligente. ONGs como a GreenRope e a WWF estão a trabalhar para estabelecer uma rede 
representativa de áreas protegidas no Mediterrâneo e estão a colaborar com os governos e 
organizações de conservação parceiras para proteger as praias de nidificação da tartaruga-comum 
na Turquia e na Grécia. O trabalho também é feito na África do Sul, Madagáscar, Austrália, entre 
outros locais. Outro bom exemplo de iniciativas de conservação são as que estão a ser levadas a 
cabo pelo Projeto de Biodiversidade em Cabo Verde, país onde se localizam importantes locais de 
nidificação destes animais.  
Para saber mais: http://www.projectbiodiversity.org/ 
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O que fazes como voluntária no dia-a-dia? 
Eu vou dar como exemplo um dia específico 
do verão de 2015. Eu acordei cedo para viajar 
desde minha casa até outra cidade, situada a 
100 km, para participar no “Dia-Eco” na praia 
organizado pela GreenRope (em Itália). 
Realizámos alguns workshops, jogos com 
crianças, com a população local e com turistas 
para promover a consciencialização sobre 
questões ambientais relacionadas com a 
biodiversidade marinha. Os nossos amigos do 
KiteSurf Taranto possibilitaram-nos 
experimentar de forma gratuita alguns 
desportos aquáticos como surf, SUP, body 
bording, como forma de promover o 
ecoturismo. Na parte da tarde, deslocámo-
nos para outra cidade para ajudar a nascer 
uma nova ninhada de tartarugas.  

 
VOLUNTÁRIA 

Porquê a tartaruga-comum? 
A tartaruga-comum é um animal ameaçado 
pelo impacto humano: capturas acessórias 
(capturas acidentais na pesca) e redes fantasma 
(redes abandonadas) têm provocado a sua 
morte. Além disso, o homem tem destruído o 
seu habitat e as suas zonas de nidificação. As 
tartarugas são animais importantes para todos 
os ecossistemas marinhos e são “espécies 
bandeira”, o que significa que preservá-las 
graças à consciencialização local faz com que se 
contribua para preservar todo o ecossistema. 

Porque decidiste voluntariar-te? 
Graças à GreenRope eu posso fazer coisas que 
nunca poderia imaginar! Eu posso viajar pela 
Europa e ainda mais… Posso conhecer outros 
jovens ativos de outros países, aumentar o 
meu conhecimento e as minhas experiências. 
Posso participar localmente com outros 
voluntários em várias iniciativas relacionadas 
com a conservação da biodiversidade, 
promovendo assim o ecoturismo e a cidadania. 
Tudo isto acompanhado de uma grande dose 
de divertimento. Em quatro palavras: Pensar 
global, atuar local. 
 

Com te envolveste nesta causa? 
Vi um aviso no Facebook do GreenRope, em 
2014, em que pediam apoio de voluntários 
para preservar um ninho de tartaruga-comum. 
Desde essa altura que tenho colaborado a 
localmente e também em projetos de 
preservação da vida marinha na Grécia.  
 

O que significa ser voluntário do GreenRope? 
Ser voluntário na GreenRope significa: 
educação; viagens; conhecer pessoas novas e 
apaixonantes; trabalhar em equipa; novas 
experiências; realizar iniciativas importantes 
que têm impacto local e internacional. Significa 
fazer algo importante pelo meu território. 
Significa divertimento e sair da minha zona de 
conforto. Significa ser jovem e ativo de 
verdade.  
 

Claudia Serrone 
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Cagarra 
Calonectris diomedea 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                  Foto: Juan Bécares 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Distribuição 
Os reprodutores do Atlântico e do 
Mediterrâneo foram recentemente 
considerados espécies diferentes. As espécies 
do Atlântico reproduzem-se principalmente 
nos arquipélagos dos Açores, Madeira e 
Canárias. As outras espécies reproduzem-se 
em ilhas do Mar Mediterrâneo. Ambas as 
espécies têm uma faixa de distribuição dos 
não-reprodutores semelhante, que se estende 
pelo Oceano Atlântico até a costa do Brasil e 
Uruguai. 

Mestres de voo 
As cagarras são excelentes viajantes podendo 
planar durante horas sem terem um voo ativo. 
Efetuam migrações longas e circulares, que vão 
desde os seus locais de reprodução na Europa 
até à costa da América do Sul, seguindo depois 
para a costa da Namíbia, África do Sul, costa da 
América do Norte e, finalmente, regressam aos 
seus locais de reprodução. 

Ecologia 
As cagarras são aves pelágicas que passam a maior parte das suas vidas em oceano aberto, 
raramente poisando em terra a não ser na época de reprodução. Uma cagarra jovem que voa pela 
primeira vez só volta a pousar em terra cinco ou seis anos depois para se reproduzir. Estas aves 
podem estar a milhares de milhas da costa e quando querem descansar, fazem-no poisando na água. 
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Ameaças 
A população de ambas as espécies parece estar a diminuir. As principais ameaças são: 
• Predação por mamíferos que invadem as colónias reprodutivas; 
• Captura acidental por pesca; 
• Poluição luminosa nas colónias; 
• Caça furtiva das crias; 
As cagarras são especialmente vulneráveis a gatos, ratazanas e ratos nas ilhas onde se reproduzem. 
Como não estão habituadas a estes animais, não os evitam e, desta forma, são facilmente 
capturados por eles. 

Soluções de conservação que têm sido postas em prática 
Portugal e Espanha levaram a cabo um projeto pioneiro para identificar as Áreas Importantes para 
as Aves Marinhas. Na sequência deste projeto, novas áreas marinhas protegidas (MPAs) foram 
criadas através de legislação europeia (Diretiva Aves-Rede Natura 2000) em ambos os países. 
Programas de erradicação de ratos e gatos têm sido implementados em algumas ilhas. A BirdLife 
apoia um novo Modelo de Política Comum das pescas para uma pesca sustentável e promove um 
Plano de Ação Europeu para reduzir as capturas acidentais. 

Referências 
Gonzalez-Solis, J., Croxal, J., Oro.D. y Ruia,X. 2007. Trans-equatorial migration and mixing in the 

wintering areas of a pelagic seabird. Front. Ecol. Environ 5: 297-301.  
EURING. 2014. Longevity list: http://www.euring.org/data-and-codes/longevity-list 
 

Curiosidades 

9 A cagarra pode voar 30000 km num único ano (Gonzalez-Solis et al. 2007); 

9 Em 2015, uma cagarra anilhada em Tenerife (Ilhas Canárias) foi recuperada numa praia de 
Massachusetts (SEO / BirdLife, 2015); 

9 As cagarras são aves resistentes que podem viver mais de 20 anos (EURING, 2014). 
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O que fazes como voluntário no dia-a-dia? 

Eu começo o meu dia de voluntariado na 
marina de Cartagena (Espanha), de onde 
saímos num pequeno barco rumo à ilha de 
Palomas. Quando chegamos à ilha já é final de 
tarde, altura em que as cagarras começam a 
voltar à colónia. A minha tarefa é ficar perto 
da entrada de uma caverna onde sabemos 
que alguns pares nidificam. Eu tenho de estar 
pronto para capturar as aves que entram e 
saem da caverna. Quando capturo uma, 
recolho o geolocalizador que lhe colocámos 
previamente, anilho-as, meço-as e peso-as 
antes de as libertar.  

 

VOLUNTÁRIO 

Antonio Zamora 

Porquê a cagarra? 
A cagarra é uma ave maravilhosa com um 
extraordinário ciclo de vida. Ela vagueia pelo 
Oceano e vem a terra apenas para nidificar. 
Trabalhar com a cagarra numa colónia de 
nidificação é uma oportunidade única e uma 
experiência inesquecível, um sonho para 
qualquer um que admire estes animais.  

 

Porque decidiste voluntariar-te na ANSE? 
Eu voluntariei-me na ANSE para ter 
oportunidade de trabalhar diretamente com 
animais selvagens no âmbito de projetos de 
conservação. Particularmente, eu estava 
interessado em trabalhar com aves e o 
voluntariado deu-me a possibilidade de 
adquirir competências em anilhagem e de 
obter a respetiva licença. Também ganhei 
experiência em monitorização e em trabalho 
de campo. Graças ao voluntariado, conheci 
muitas pessoas e contactei com vários 
investigadores. 

Com te envolveste nesta causa? 
Eu tornei-me voluntário da ANSE através de um 
curso de anilhagem na Universidade ministrado 
por esta organização. Desde então comecei a 
acompanhá-los durante as sessões de 
anilhagem e agora estou envolvido em vários 
projetos.  

O que significa ser voluntário da ANSE?  
A ANSE é uma organização com poucos 
trabalhadores e, por isso, os voluntários são 
fundamentais na maior parte dos projetos. De 
facto, muitos dos projetos não tem dinheiro e o 
trabalho é feito maioritariamente por 
voluntários.  
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3. Guardiões do Mar em ação: conhece os nossos guardiões 
do mar 

Muitas pessoas trabalham para a conservação do Oceano. Queres juntar-te a eles?  
Podes fazer isso despendendo de algum do teu tempo livre para ajudares como voluntário. 
No entanto, também te podes tornar um profissional a trabalhar em prol da conservação do 
Oceano. Queres saber como? 
Deixamos-te aqui alguns exemplos de profissionais cujos seus trabalhos têm uma vertente de 
conservação e que te irão explicar: o que eles fazem para contribuir para a preservação do 
Oceano, porque escolheram a sua profissão e como podes enveredar por um trabalho como 
o deles ou como podes atuar de forma sustentável na tua vida quotidiana. 
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O que é um vigilante da natureza?  
Um vigilante da natureza é alguém que 

trabalha na Administração Pública e que tem o 

dever de promover e preservar o património 

natural.  

 

 
 
 

Vigilante da Natureza 

Valter Miranda 

Que motivações te levaram a tornar-te um 
vigilante da natureza?  

Eu quis ser vigilante porque sempre gostei da 

natureza. Ser vigilante faz-me sentir livre pois 

trabalho principalmente ao ar livre e em 

contacto com a vida selvagem. 

 

Como é o teu dia de trabalho? 
A organização do meu dia de trabalho é 

bastante variável e depende do tipo de tarefas 

que tenho de fazer em cada dia. Inclui: 

vigilância das áreas protegidas da Região 

Autónoma da Madeira (Portugal); ações de 

educação ambiental em escolas e para outros 

grupos; manutenção das estruturas existentes 

nas áreas protegidas e apoio a cientistas em 

programas de investigação. 

 

 

Que conselhos darias a alguém que se quer 
tornar vigilante da natureza a trabalhar em 

prol da conservação? 
Quem se quiser tornar um vigilante tem de, 

acima de tudo, amar a natureza. Também tem 

de estar preparado para trabalhar isolado, pois 

muitas vezes é necessário permanecer alguns 

períodos de tempo em áreas protegidas de 

difícil acesso, como as ilhas Desertas, 

Selvagens e os ilhéus de Porto Santo (Madeira, 

Portugal) onde às vezes eu tenho de trabalhar.   

O que é necessário para alguém se tornar um 
vigilante da natureza? 

Para ser um vigilante é necessário ter a 

escolaridade mínima obrigatória e ter uma 

formação específica em vigilância da natureza. 

Características como responsabilidade, 

agilidade, humildade, pensamento ecológico, 

capacidade de trabalhar em equipa (com 

outros vigilantes, com cientistas e voluntários) 

também são muito importantes.  
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O que é um biólogo marinho a trabalhar 
numa ONG?  

Trabalhar na Seascapes Conservation é 
trabalhar pela preservação da natureza em 
diversas vertentes: ciências, comunicação e 
promoção do envolvimento dos stakeolders. A 
parte mais interessante é a transferência de 
conhecimento científico para os governantes 
para que estes fundamentem a criação de leis 
que permitam um compromisso entre as 
atividades humanas e a proteção da 
biodiversidade.  
 

 
 
 

Biólogo Marinho  

Oscar Esparza Alaminos 

Que motivações te levaram a ser um biólogo 
marinho? 

Quando era criança, eu adorava mapas e olhar 
para o atlas geográfico. As únicas zonas 
inexploradas e sem nomes, eram os fundos 
marinhos. O que me fez seguir este caminho 
foi a possibilidade de melhorar os meus 
conhecimentos sobre os ecossistemas 
marinhos, conciliando ciência, mar e 
conservação com mergulho 

Como é o teu dia de trabalho? 
Parte do meu dia é passado no escritório onde 
planeio e coordeno vários projetos de 
conservação, onde me informo sobre as 
políticas ambientais e preparo alegações 
contra projetos que constituem ameaças ao 
meio ambiente. Também planeio viagens e 
reuniões com colegas locais ou estrangeiros, 
com cientistas, governantes, jornalistas e 
utilizadores (ex. pescadores). Faço ainda 
trabalho de campo de sensibilização e 
disseminação a bordo de um catamarã solar 
com voluntários e outras ONGs. 
 

Que conselhos podes dar a alguém que 
queira contribuir para a preservação do 

ambiente marinho? 
Duas coisas: ser um consumidor responsável 
no seu dia-a-dia (estar informado sobre a 
origem dos produtos e reciclar, principalmente 
os plásticos) e ser um cidadão responsável (ser 
um modelo, educando e divulgando, 
participando na comunidade e pressionando 
os governos para melhorar a gestão 
ambiental).  
 

O que é necessário para ser um biólogo 
marinho? 

Uma organização internacional requer uma 
grande variedade de especialistas: biólogos, 
engenheiros, jornalistas, juristas, entre outros. 
O que temos em comum é o compromisso com 
a melhoria das condições da Terra. Ter 
formação ambiental, colaborações prévias com 
ONGs ou pertencer a grupos multidisciplinares 
é importante.  
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O que é um mergulhador profissional? 
Um mergulhador profissional é um 
mergulhador que tem os conhecimentos, 
competências e experiência para ensinar os 
outros a mergulhar de forma segura e 
divertida, nunca esquecendo o respeito pelo 
ambiente.  
 

 
 
 

Mergulhador profissional 

Pedro Vasconcelos 

Que ações aplicas no teu trabalho, em prol da 
sustentabilidade? 

Durante os mergulhos tentamos sempre não 
tocar em nada para não perturbarmos o 
ecossistema. Também organizamos limpezas 
de praias com mergulhadores e com crianças. 
Tentamos alertar os políticos e autoridades 
locais para diversas questões relacionadas com 
o ambiente, principalmente aqueles que 
afetam mais diretamente o ambiente marinho. 

O que te faz ter preocupações ambientais 
profissionalmente? 

Na minha vida eu tenho sempre preocupações 
ambientais e enquanto profissional também. 
Como profissional eu devo dar o exemplo pois 
sem a proteção e preservação do ambiente a 
vida fica ameaçada. 
Infelizmente, nem toda a gente partilha deste 
sentimento sobre a natureza. 

Algum conselho para quem se quiser tornar 
um mergulhador profissional a trabalhar em 

prol da conservação? 
Primeiro, é muito importante estar consciente 
de que apenas protegendo a natureza agora, 
poderemos ter gerações em harmonia com a 
vida selvagem subaquática. Depois, aconselho 
procurarem alguém experiente com quem 
aprender, trabalhar arduamente e nunca 
desistir. A natureza também não desiste! 
 

O que fazes quando algum cliente tem uma 
atitude menos correta para com o ambiente 

marinho? 
Felizmente situações dessas são raras, mas 
quando acontecem a minha resposta tenta ser 
educativa. Tento explicar a importância de 
preservar os locais que visitamos e de respeitar 
a biodiversidade. Normalmente, chamo a sua 
atenção para a importância de todos termos de 
contribuir para a conservação do Oceano.  
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O que é um consultor ambiental? 

Ser um consultor ambiental no WYG significa 
trabalhar em colaboração numa variedade de 
disciplinas e setores. Em última análise, o 
nosso objetivo é resolver os problemas 
ambientais que o nosso cliente possa ter. Os 
nossos clientes podem ser do setor privado ou 
público, o que significa que temos de estar a 
par das últimas orientações legais. Também 
desenvolvemos muitos trabalhos de campo 
para recolher dados que fundamentam os 
nossos relatórios.   

 
 

 
 

Consultor ambiental 

Matthew Davison 

O que te motivou a seres um consultor 
ambiental? 

Talvez a maior motivação tenha sido a 
oportunidade de trabalhar numa grande 
variedade de projetos e disciplinas. Sou 
confrontado diariamente com vários desafios 
que tenho de superar. Por isso, estou 
constantemente a interagir com especialistas 
e a aprender novas metodologias. Este 
trabalho também me permite viajar, o que me 
dá a oportunidade de conhecer novos locais e 
explorar novos ambientes.   

 

Como é o teu dia de trabalho? 

Os dias são todos diferentes e muitas vezes 
são divididos entre o escritório e o campo. No 
campo, realizo uma série de atividades que 
incluem mapeamento dos habitats e registo de 
mamíferos marinhos. Estas atividades podem 
ser feitas a partir de navios de investigação ou 
a partir de terra. Quando estou no escritório 
analiso e interpreto os dados recolhidos no 
campo. Posteriormente, reporto os resultados 
aos nossos clientes, que podem, 
inclusivamente, pedir para apresentar as 
conclusões, por exemplo, em conferências. 

Que conselhos podes dar a alguém que 
queira trabalhar ligado ao ambiente 

marinho? 

Deves estar atento às oportunidades nas 
empresas da área e direcionares os teus 
estudos para as tendências, 
desenvolvimentos e preocupações futuras. 
Tenta ir a eventos organizados pelas 
empresas para estabeleceres contactos e 
deixares o teu currículo. Empresas, como o 
grupo WYG, anunciam as ofertas de emprego 
nestes eventos. Regista-te em várias 
instituições e presta atenção às suas notícias 
e websites. As redes sociais também são uma 
boa fonte de informação e de divulgação de 
anúncios de emprego. 

O que é necessário para alguém se tornar 
consultor ambiental? 

É preciso ter uma licenciatura, ou 
qualificação equivalente, numa área do 
conhecimento relacionada com a Biologia 
Marinha. A maior parte das pessoas 
continuam os estudos e ingressam em pós-
graduações como mestrados e 
doutoramentos. Contudo, isto não é tão 
necessário como a experiência e as boas 
práticas. A experiência pode ser ganha em 
regime de voluntariado ou através de 
trabalhos relacionados com a indústria. 
Algumas empresas de consultoria empregam 
sazonalmente trabalhadores durante 
campanhas mais intensivas.  
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Como é o teu dia de trabalho? 
A organização do meu dia de trabalho 
depende da arte de pesca que temos de 
utilizar, do horário do nascer do sol e do 
horário de venda do peixe no mercado. Nós 
começamos a trabalhar 2 ou 3 horas antes do 
nascer do sol, altura em que visitamos as 
redes e recolhemos o peixe capturado para o 
levar para o mercado. Depois, regressamos ao 
mar para verificar novamente as redes e 
recolher algumas para secarem. Da parte da 
tarde dedicamo-nos a reparar as redes que 
necessitarem. Podemos ter de ir para o mar 5 
dias por semana.  

 
 

 

Pescador 

Jesus Gómez Escudero 

Que ações sustentáveis aplicas na tua 
profissão?  

Nos anos 90, as capturas diminuíram e 
decidimos mudar temporariamente de artes de 
pesca., Algumas companhias de pescadores 
tiveram de alterar a sua atividade económica. 
Atualmente, a associação de pescadores decidiu 
devolver os peixes pequenos ao mar, mesmo 
que tenham acima do tamanho mínimo 
permitido. Desta forma, após algum tempo, 
poderemos encontrar peixes maiores.  
Eu considero que as restrições são positivas se 
forem baseadas em estudos fidedignos e se 
houver um acordo entre todas partes envolvidas 
(organizações de pescadores, administração 
pública,…). Algumas tecnologias inovadoras 
deveriam ser proibidas porque levam à 
sobrepesca.  

Achas que é necessário cuidar do mar?  
A conservação do Oceano é fundamental. As 
pescas são o principal afetado quando há 
degradação do ambiente marinho. Todos 
devemos evitar poluir. 
No caso das pescas, há regulamentações e leis 
relacionadas com a preservação marinha que 
devem ser respeitadas, porque todos somos 
afetados quando alguém não cumpre as leis.  
Outros setores, como o turismo e os desportos 
náuticos motorizados, também devem ser 
regulados e o cumprimento das regras deve 
ser mais supervisionado. As pescas devem ser 
regulamentadas de modo a tornarem-se 
ambiental e economicamente sustentáveis. 
 
 

Que conselhos podes dar a pescadores ou 
outras pessoas que queiram ir para o mar e 

estar sensibilizados para a conservação?  
A lagoa costeira Mar Menor (Espanha) é 
realmente um ecossistema sensível e, por isso, 
os pescadores devem evitar atitudes que o 
prejudiquem (não deviam deitar lixo na lagoa). 
As pessoas, em geral, deviam ser educadas 
para não atirarem lixo para o mar. Quanto aos 
profissionais devem respeitar os 
regulamentos. As administrações devem 
cumprir as leis e monitorizar o estado do mar. 
 

O que costumas fazer quando alguém tem 
uma atitude menos correta para com o mar? 

Eu sou obviamente contra qualquer 
comportamento menos correto com o mar e 
quando vejo algum comportamento desse 
género sinto-me mal. Fazer algo 
individualmente é difícil, mas algo pode ser 
feito pelas associações de pescadores. Alguns 
pescadores alertam as associações, mas outros 
não o fazem pois não querem ter problemas 
com os colegas.  
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O que é um operador de observação de 
cetáceos? 

É uma pessoa que organiza viagens para 
observação de golfinhos e baleias, uma 
experiência única. É também uma pessoa que 
tem uma elevada compreensão da interação 
do homem com a natureza 

 

 
 

Operador de Observação 
de Cetáceos 

             Luís Dias 

Que ações sustentáveis aplicas no teu trabalho?  
Tento sempre promover uma observação responsável e sustentável, nomeadamente:   

- oferecendo experiências educativas aos participantes, as quais promovem a preocupação com os animais 
marinhos e com o mar.  

- causando o menor impacto possível nas baleias e golfinhos (respeitando os regulamentos e códigos de 
conduta; assegurando que os barcos que se aproximam dos animais com cuidado; que respeitam as 
distâncias adequadas; que cumprem o tempo que podem permanecer na área); 

- facultando oportunidades para os investigadores obterem dados científicos e para os divulgarem com o 
público;  

- oferecendo experiências com um guia da natureza que faculta informação correta, que ajuda a encontrar 
as baleias e golfinhos  e que descreve os seus comportamentos e características.  

Que preocupações ambientais tens no teu trabalho? 
No planeamento das atividades de observação de cetáceos eu tenho de ter em consideração a 
observação responsável da vida selvagem, a investigação e a educação, pois tenho acesso facilitado a 
estas sensíveis populações de animais marinhos. Também tenho sempre em mente a necessidade de 
contribuir para a consciencialização dos nossos clientes sobre a conservação.   
 

Que conselhos podes dar a quem se quiser tornar um operador de observação de cetáceos a 
trabalhar em prol da conservação do Oceano? 

Trabalha diretamente com a natureza e a vida selvagem requer um elevado grau de conhecimento 
do mundo natural e uma forte ligação com ele. Alguns conselhos que considero importantes são: 

- investe no teu conhecimento sobre baleias e golfinhos da tua zona; 

- lembra-te sempre de considerar os animais em primeiro lugar. Tu tens a responsabilidade e dever 
de causar o mínimo de perturbação possível;  

- colabora com empresas que cumpram as regras de observação de cetáceos da tua zona.  

 

O que fazes quando algum dos teus clientes tem uma atitude menos correta relativamente ao mar? 
Tento incutir-lhes atitudes positivas para a preservação do Oceano através do nosso serviço 
especializado e personalizado, que alia conhecimento profissional sobre o ambiente marinho com a 
nossa paixão e preocupação com a natureza.   
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Qual é a tua principal área de investigação? 
 
A minha principal área de investigação é a 
Biologia pesqueira. A minha investigação foca-
se atualmente nos atuns porque são espécies 
comerciais de elevada importância para a 
pesca local. O que estou a tentar perceber é 
quais são os fatores que influenciam a 
variabilidade sazonal e inter-anual da 
abundância de diferentes espécies de atum na 
região da Madeira. Essas variações poderão 
estar relacionadas com as condições 
ambientais ou com a abundância de presas.  
 

 
 
 

Investigadora 
 

Como é que a tua investigação contribui para 
a conservação dos ecossistemas marinhos na 

tua região?  
A investigação com espécies comerciais de 
atum é importante tanto na perspetiva de 
conservação, uma vez que estas espécies 
estão sob pressão pesqueira, quer numa 
perspetiva de segurança alimentar, porque 
precisamos de populações de peixes 
saudáveis para fornecer proteína de qualidade 
aos consumidores.  
 

Que preocupações ambientais existem na tua 
área de investigação?  

A sobrepesca, que significa pescar mais do que 
a população de peixe consegue suportar, é um 
problema premente. Os biólogos da área das 
pescas tentam avaliar a quantidade de peixe 
que pode ser capturado sem causar o colapso 
da sua população. Para isso, é essencial termos 
informações precisas sobre quanto está a ser 
pescado. Consequentemente, a existência de 
pesca ilegal, não declarada, é uma grande 
preocupação.  
Podes encontrar mais informação em 
http://www.ices.dk/ 
 

Que conselhos podes dar a quem se quiser 
tornar investigador a trabalhar em prol da 

conservação? 
Para qualquer investigador: lê muito e ouve a 
opinião de outras pessoas. Não receies de 
errar algumas vezes e muda de opinião se for 
necessário. É também importante saberes 
trabalhar em equipa, uma vez que a ciência é 
fundamentalmente colaborativa. 
 

Como são divulgados os resultados da 
investigação? 

O principal meio de disseminação da 
investigação é através da publicação de artigos 
científicos, revistos por pares, em revistas 
internacionais da especialidade. Contudo, 
tendo em conta que a biologia das espécies 
pesqueiras é importante para a sociedade em 
geral, também tenho publicado alguns artigos 
na imprensa regional e, em 2014, desenvolvi 
uma app (com a colaboração do meu colega 
Carlos Lucas), chamada MadeiraFish, sobre as 
espécies marinhas comerciais da Madeira. Esta 
app inclui não só informação biológica e 
estatísticas da pesca, mas também informação 
da composição nutricional e gastronómica.  

 

Margarida Hermida 
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O que é um instrutor de desportos náuticos? 
Um instrutor de desportos náuticos é alguém 
que ama o mar, o contacto com a natureza e 
que deseja e partilhar a sua paixão com os 
outros. Quer o surf quer o long board, kite 
surf, SUP, como o body board são desportos 
amigáveis. Permitem-te ultrapassares os teus 
limites, desafiares-te e partilhares isso com 
outras pessoas, ajudando-se mutuamente. 
No entanto, um instrutor de desportos 
náuticos é também alguém que conhece bem 
o mar, que o aprecia e que o quer preservá-
lo, tal como a todos os seres que o habitam. 
O nosso contributo pode ser dado através de 
ações de sensibilização para a preservação da 
natureza e através do envolvimento em 
iniciativas de ecoturismo.  
 

 
 

 

Instrutor de Desportos 
Náuticos  

 

Mario Tagarelli 

Como é o teu dia de trabalho?  
No verão trabalho muito. Trabalho com a 
minha equipa de ASD Kite Surf Taranto, um 
grupo de pessoas como eu. Somos como uma 
família que partilha a mesma paixão pelo mar 
e os mesmos objetivos. Alugamos pranchas, 
realizamos cursos para pessoas de qualquer 
idade, dias abertos para mostrar aos turistas e 
população local estes desportos e 
promovemos a consciencialização para a 
necessidade de preservação do nosso 
território.  
 

Que motivações te levaram a tornar-te um 
instrutor de desportos náuticos? 

Eu quis partilhar esta paixão com outras 
pessoas. Pratiquei bastante, estudei e 
frequentei cursos para me qualificar como 
profissional. Através destes desportos dou 
oportunidade às pessoas de apreciarem o 
nosso território e o nosso maravilho mar. 
Através da prática destes desportos 
aprendemos a apreciar o mar e podemos 
testar os nossos limites, o nosso corpo e a 
nossa alma e ajuda-nos a tornarmo-nos 
melhores pessoas.  

Que conselhos darias a alguém para 
presentar o mar e as zonas costeiras?  

Começa por olhá-los de outra forma. Tenta 
vivê-los. Tenta apreciá-los ao máximo e 
começarás a amá-los. Depois, partilha essa 
paixão com os outros. Há alguns surfistas que 
se dedicam especificamente a tentar manter o 
mar limpo. Procura, por exemplo, Surfers 
Against Sewage in the UK, um grupo de 
surfistas que tenta combater a poluição 
aquática.  

Que conselho podes dar para quem se quer 
tornar um instrutor de desportos náuticos?  

Não sejas egoísta – partilha a tua paixão pelo 
mar. A felicidade só é real se a partilhares. 
Precisamos de partilhar mensagens positivas 
todos os dias por todo o mundo. O mar tem 
sido muito mal tratado.  
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O que é um inspetor das pescas? 
Um inspetor das pescas é um funcionário 

público que trabalha para a Administração 

Central do Governo e que é responsável pelo 

controlo, inspeção e vigilância das pescas e 

atividades relacionadas, a fim de cumprir as 

obrigações da União Europeia que 

estabelecem um sistema de controlo do setor. 

O objetivo principal é assegurar a proteção, a 

conservação e a regeneração dos recursos 

pesqueiros e seus ecossistemas. O controlo é 

o elemento chave num sistema de gestão. 

 
 

    
 

 
 

 

Como é o teu dia de trabalho?  
As funções de um inspetor das pescas 

desenvolvem-se em três vertentes:  

x nos portos de pesca, inspecionando os 

desembarques; 

x a partir de vários barcos de autoridades 

como a polícia marítima, inspecionando 

as atividades pesqueiras “in situ”;   

x a partir de um helicóptero, controlando a 

atividade pesqueira a partir do ar. 

Resumindo, o meu plano de trabalho é 

variável e pode ser de 24 horas por dia, mas 

também tenho folgas. 

 

Que motivações te levaram a ser um inspetor 
das pescas? 

A principal razão para me ter tornado 

inspetora das pescas é o desejo da 

conservação do ambiente em geral e do 

ambiente marinho em particular. Quando 

fazemos o nosso trabalho adequadamente 

sentimos que estamos a contribuir para a 

preservação dos ecossistemas e para a 

conservação das espécies controlando, desse 

modo, uma das ameaças que o Oceano 

enfrenta.  

 

Que conselhos darias a alguém que queira 
contribuir para a preservação do mar e das 

zonas costeiras? 
As pescas podem prejudicar o mar, destruindo 

os ecossistemas marinhos ou sobre-

explorando as espécies. Por isso, é necessário 

sensibilizar o setor pesqueiro. Os pescadores 

devem ser envolvidos na conservação a longo 

prazo, de modo a evitar a redução drástica 

dos stocks de peixe. O contributo da 

investigação marinha e a consciencialização 

do setor das pescas ajuda a mudar a relação 

entre o homem e a natureza.  

 

 

O que é preciso para ser inspetor das pescas?  
Para te tornares inspetor das pescas é 

necessário teres uma licenciatura e fazeres um 

exame de admissão. 

Na minha opinião pessoal, um bom inspetor 

deve ter conhecimentos aprofundados dos 

ecossistemas marinhos e estar 

consciencializado para a sua preservação. Por 

vezes, temos de punir os pescadores e não é 

fácil. Temos de conseguir conciliar a 

conservação ambiental com as questões 

sociais e económicas.   

 

 

 

Inspetor das Pescas  

Carmen Gómez 
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O que é um técnico de reabilitação fluvial? 
É um técnico que trabalha para a reabilitação 

dos rios, realizando projetos num gabinete ou 

supervisionando o trabalho no local. O 

principal objetivo é restabelecer o bom estado 

ambiental dos ecossistemas fluviais. 

Normalmente, o técnico tem uma vasta 

formação e experiência e o seu trabalho é 

feito em colaboração com uma equipa 

multidisciplinar. Para uma boa reabilitação é 

necessário conhecimento aprofundado dos 

fluxos, dos sedimentos, da biologia das 

espécies e das suas características migratórias, 

etc.  

 
 

 
 
 

Técnico de Reabilitação 
Fluvial 

Eduardo Lafuente 

O que te levou a tornares-te um técnico de 
reabilitação fluvial?  

Apesar de eu me ter licenciado em engenharia 

florestal, eu sempre quis trabalhar em algo 

relacionado com água e rios. Comecei por 

trabalhar em empresas privadas e, quando tive 

oportunidade, candidatei-me para trabalhar 

na Segura Hydrological Confederation. O meu 

trabalho faz-me sentir completamente 

realizado. 

 

Como é o teu dia de trabalho? 
Eu sou funcionário público e estou encarregue 

dos projetos de reabilitação e gestão de rios na 

Segura Hydrographical Confederation. O meu 

trabalho inclui tarefas de gabinete e de campo, 

nomeadamente: elaborar projetos; fazer a 

gestão e controlo de atividades; ir aos locais 

dos trabalhos de campo; reunir com 

organizações, administração, proprietários de 

terrenos adjacentes aos rios, políticos, 

utilizadores da água dos rios, etc.  
 

Que conselhos darias a alguém que queria 
contribuir para a preservação dos 

ecossistemas fluviais? 
Pensa que haverá sempre alguém a jusante de 

ti e das tuas ações.  

No teu dia-a-dia, deves evitar despejar lixo 

para os esgotos porque as estações de 

tratamento terão muito mais dificuldade em 

tratá-los e reduz o consumo de água. 

Voluntaria-te para colaborar em organizações 

que trabalhem na área para ganhares 

experiência. 

 

O que é necessário para alguém se tornar um 
técnico de reabilitação florestal? 

A formação mais adequada pode ser uma 

licenciatura em Biologia, Ciências Ambientais 

ou áreas similares. No entanto, não é 

obrigatório ter nenhum grau académico 

superior. Quanto mais experiência e prática 

tiveres, melhor. A experiência pode ser 

adquirida através de estágios ou de 

voluntariado em instituições especializadas na 

área. Precisas de ter espírito aberto e empatia 

para poderes negociar com colegas, políticos e 

utilizadores. O trabalho em equipa é 

fundamental. Para obteres um emprego, tens 

de te dar a conhecer nas empresas do setor ou 

candidatares-te a funcionário público nessa 

área. É um trabalho promissor, pois as 

diretivas europeias no âmbito da água forçam 

os países membros a melhorar a qualidade dos 

seus ecossistemas fluviais. 
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O que é um engenheiro de reabilitação 
ecológica que trabalha na remoção de 

barragens? 
No meu caso, eu sou engenheira civil e 
especializei-me nos recursos aquáticos e 
depois nas questões pesqueiras. 
Normalmente, eu refiro-me a mim própria 
como engenheira de reabilitação ecológica ou 
engenheira de pescas a trabalhar na área da 
remoção de barragens. O objetivo é permitir 
que peixes migradores, como a enguia ou 
salmão, se desloquem entre os rios e o mar e 
vice-versa. 
 

 
 

 

Como é o teu dia de trabalho?  
Muito do meu trabalho é feito no computador 
para trabalhar para vários projetos, mas 
também realizo tarefas de campo. Faço muito 
trabalho de coordenação, de contratação, de 
supervisão técnica e de gestão de recursos 
humanos pois coordeno uma equipa de 
especialistas. 
 

O que te levou a ser engenheira de 
reabilitação ecológica? 

Eu gosto de reabilitar os sistemas fluviais de 
forma permanente. Já experimentei outras 
técnicas de reabilitação da conetividade fluvial, 
mas não tinham os mesmos benefícios que a 
remoção das barragens no restabelecimento da 
dinâmica fluvial.   
 

Que conselhos darias a alguém que queira 
trabalhar nessa área?  

Dá ao rio o espaço necessário para fazer o que 
ele faz melhor e retira as infraestruturas que 
estão no seu caminho. Depois, assegura que 
há um bom planeamento e um bom controlo 
do fluxo de água no rio para o manter 
saudável e com o espaço livre que necessita.  
 

O que é necessário para alguém se tornar um 
engenheiro especialista na remoção de 

barreiras?  
Vais precisar de ter uma licenciatura em 
engenharia, preferencialmente engenharia civil 
ou engenharia ambiental, com enfâse nos 
recursos aquáticos. Se tiveres gosto pelos rios e 
pela sua reabilitação, é vantajoso. É útil ter 
competências de modelação e desenho em 
AutoCAD e aptidão para trabalho de campo.  
 

Engenheira de Reabilitação 
Ecológica  

Laura Wildman 
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4. Sê um Guardião do Mar 
Por vezes não temos consciência que, mesmo que vivamos no interior, as nossas ações 
podem ter impacto sobre os oceanos. Tu podes ajudar a conservar os oceanos através de 
pequenos gestos e ações. Aqui estão alguns exemplos:   
 

No teu dia-a-dia 

Consome alimentos marinhos sustentáveis. A sobrepesca é uma das principais ameaças 
que afetam os nossos oceanos. Comer alimentos marinhos sustentáveis significa comer espécies 
que são cultivadas ou capturadas com técnicas que garantem a manutenção das populações e o 
equilíbrio do seu ecossistema a longo prazo. Evita comer ou comprar espécies ameaçadas. 

Reutiliza a tua garrafa de água. Sabias que 50% a 80% de detritos do oceano é de plástico? 
Anualmente, cerca de 1000000 de garrafas de plástico são encontradas na praia durante eventos 
de limpeza. A melhor maneira de reduzir os plásticos no oceano é reduzir seu uso - usar garrafas 
de água e sacos de compras reutilizáveis é uma maneira de proteger os nossos oceanos. Tu 
podes substituir produtos de plástico por outros materiais, como garrafas de vidro ou de metal 
ou usar sacos de tecido em vez de sacos de plástico. Lembra-te de Reduzir, Reutilizar e Reciclar 
todo o tipos de lixo. 

Pedala mais e conduz menos. Reduz os efeitos das mudanças climáticas sobre o oceano, 
deixando o carro em casa. Ser consciente sobre o uso de energia em casa e no trabalho também 
é importante! Algumas dicas diárias: andar de transportes públicos ou ir de bicicleta para o 
trabalho é uma boa forma de reduzir a tua pegada de carbono. Em casa, podes mudar para 
lâmpadas de longa duração e usar as escadas em vez do elevador. No inverno usa mantas para te 
aqueceres e no verão ventoinhas para evitar o uso excessivo do ar condicionado. 

A sanita não é um caixote do lixo. Pensa antes de despejar qualquer coisa na sanita. 
Algumas coisas nunca devem ser despejadas, como as beatas de cigarros, toalhetes, cotonetes, 
medicamentos, pensos, etc. 

 Toma duches rápidos. Sabias que num banho de 8 minutos podes gastar até 136 L de água? 
Atitudes simples como tomar banhos mais curtos (4 minutos) com chuveiros eficientes poderiam 
reduzir o consumo de água até aos 32 L! Isto, combinado com outras pequenas mudanças, como 
não deixar a torneira aberta enquanto escovas os dentes e não usar a máquina de lavar louça se 
não estiver completamente cheia, já faz uma diferença positiva. Estes comportamentos 
permitem-te economizar água e ajudar-te a poupar dinheiro no final do mês! 

Procura produtos “amigos” do oceano. Muitas substâncias provêm de organismos 
marinhos e algumas delas vão prejudicar a vida marinha, como joias e outros produtos 
provenientes de corais ou de pérolas das ostras. Evita comprar artigos como óleo de fígado de 
tubarão (no rótulo aparece como esqualano ou esqualeno), que pode ser encontrado em 
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hidratantes, desodorizantes e batons. Também pode ser vendido em cápsulas como 
medicamento para algumas doenças. A alternativa é comprar esqualeno produzido 
sinteticamente ou obtido a partir de fontes vegetais. 

Escolhe detergentes ecológicos e produtos de limpeza domésticos (ou faz os 
teus próprios produtos de limpeza). Além de ser melhor para a tua própria saúde, 
estes produtos são mais seguros para o meio ambiente, uma vez que vão pelo esgoto, estes 
produtos podem acabar nos nossos oceanos. Podes saber mais aqui 
http://156.98.19.245/toxics/index, se quiseres ter mais informações sobre como substituir 
produtos de limpeza tóxicos por produtos mais ecológicos. 

Evita o uso de adubos químicos ou de pesticidas. Mesmo que não mores perto da 
costa, estes produtos poluem a água do solo e da superfície. Ao entrarem no sistema hidrológico 
podem acabar no oceano. Tenta encontrar alternativas, tais como a utilização de fertilizantes 
orgânicos ou ecológicos. Também será melhor para a tua própria saúde! Escolhe sempre 
produtos sem pesticidas ou com etiqueta verde, forçando assim as empresas a produzirem este 
tipo de produtos e, consequentemente, a tornarem-me mais sustentáveis. 

Participa em eventos de limpeza de praias. Nestes eventos, o lixo é removido pelos 
voluntários e depositado nos contentores de lixo mais apropriados. Sempre que é possível este 
material recolhido é reciclado e reutilizado. 

Informa-te sobre a vida marinha e espalha a palavra! Toda a vida na Terra está ligada 
ao oceano e aos seus habitantes. Quanto mais partilhares o que sabes, mais contribuis para que 
os outros tomem consciência dos problemas do Oceano e contribuam para a sua proteção! Ou 
seja, partilha o teu conhecimento para inspirares os outros. Conversa com os teus colegas, 
amigos, familiares. Todos podemos mudar se estivermos conscientes das consequências das 
nossas atividades diárias e do modo como as podemos melhorar. 

Participa em campanhas de conservação. Participa em iniciativas para proteger o 
oceano. Sê ativo na proteção do meio marinho local, apoiando e envolvendo-te em ações de 
organizações locais. 
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Aprecia a vida selvagem de forma responsável 

Não alteres os espaços naturais. Evita pisotear em zonas sensíveis como as dunas e 
pequenas zonas húmidas.  

Deixa tudo onde estava (incluindo rochas, plantas, animais, ovos...). Se queres uma 
recordação, tira uma fotografia. 

Não perturbes os animais. Não toques nem alimentes os e não faças ruído. Se estiveres a 
observar animais marinhos a partir do teu barco, mantém a distância de segurança que está 
regulamentada nacional e internacionalmente e cumpre os códigos de boas práticas, 
especialmente no caso de mamíferos marinhos.  

Tem cuidado com as espécies invasoras. Não libertes ou plantes espécies exóticas, nem 
deites fora restos dessas espécies. Por exemplo, se visitares várias zonas húmidas no mesmo dia, 
limpa bem os teus sapatos para evitares o transporte de microrganismos potencialmente 
invasores entre os locais 

Conduz e navega de forma responsável. Reduz a velocidade em locais onde possa haver 
animais. Evita levantar poeira com o teu carro e estaciona só nos locais sinalizados.  

Mantém a natureza limpa. Não abandones lixo ou resíduos na natureza. Não derrames 
líquidos poluentes (gasolina, tintas, solventes...) principalmente nos rios, pântanos e no mar. 
Mantém o motor e os tanques do teu barco em bom estado para evitares derrames.   

Se navegares com o teu próprio barco, não lances âncora onde existem comunidades 
frágeis. Se mergulhares, não toques em nada e não perturbes as comunidades marinhas de 
nenhuma forma. 

Se detetares alguma atividade ilegal avisa as autoridades: Informa-te sobre as leis 
de caça ou pesca da tua região e se vires algo ilegal comunica às autoridades. As 
descargas ilegais também podem afetar a natureza.   
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5. Onde arranjar financiamento para seres um Guardião do 
Mar 

Programa ERASMUS 

Aqui estão indicadas algumas oportunidades de financiamento para dares os primeiros 
passos como Guardião do Mar, participando em iniciativas internacionais financiadas pelo 
programa Erasmus, tanto individualmente como fazendo parte de uma organização. 
O que é o Erasmus+? 
É um programa Europeu para a educação, formação e desporto que decorre entre 2014 e 
2020.  
O Erasmus+ financia: 

x Oportunidades de estudar, ter formação, adquirir experiência ou fazer voluntariado 
no estrangeiro.  

x Desenvolvimento de educação interativa e uso de TICs.  
x Aprendizagem de línguas.  
x Reconhecimentos de competências, incluindo aquelas adquiridas fora do sistema de 

ensino formal. 
x Parcerias estratégicas entre instituições de ensino e institutos da juventude de 

diferentes países europeus, que promovam a qualidade e a inovação.  
x Alianças de Conhecimento e Alianças de Competências: parcerias estratégicas entre 

instituições de ensino superior e empresas. Estas parcerias visam aumentar as 
competências dos participantes e fomentar o empreendedorismo através do 
melhoramento dos curricula. 

x Empréstimos para estudantes de mestrado, com condições especiais de pagamento, 
de modo a financiar os seus estudos noutro país.  

x Investigação e ensino. 
x Intercâmbios e cooperação no Ensino superior e no setor da juventude. 
x Iniciativas que fomentem a inovação em pedagogia. 
x Iniciativas que promovam o desportivismo contra o doping, violência, racismo e 

intolerância. 
Quem pode beneficiar? 
Mais de 4 milhões de jovens, estudantes e adultos poderão ganhar experiência e 
competências estudando, tendo formação ou fazendo voluntariado no estrangeiro através do 
programa Erasmus+. O programa também financia mais de 125000 instituições e 
organizações que queiram trocar experiências com parceiros de outros países, de modo a 
inovar e modernizar técnicas de ensino e de trabalho jovem. Juntos irão garantir que os 
jovens e adultos adquirem as competências necessárias para vencerem no mundo moderno. 
O Erasmus+ agrega sete programas que existiam separadamente, num só, facilitando o 
acesso às pessoas que queiram usufruir deste financiamento.  
Porquê o Erasmus+? 
A Europa deve fornecer aos seus cidadãos educação, competência e criatividade de que 
necessitam numa sociedade informada. O mundo está em rápida mudança e o sistema 
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educativo tem de se modernizar e adotar novas formas de ensino e aprendizagem. A 
educação, a formação e a aprendizagem não-formal dos jovens são fatores-chave para a 
criação de empregos e para aumentar a competitividade da Europa.  
Podes saber mais em: http://ec.europa.eu/programmes/erasmus-plus/index_en.htm 
 

Outras oportunidades: 

 
 

EDGE of Existence  
 
O programa EDGE of Existence (Evolutionarily Distinct and Globally Endangered (EDGE) 
species) investe em conservação, ajudando conservacionistas de países em desenvolvimento 
a serem líderes de programas de investigação e conservação d espécies locais ameaçadas. 
Uma das medidas mais eficazes do programa EDGE of Existence para assegurar a 
conservação das espécies é atuar localmente onde elas ocorrem. Isto é feito através da 
atribuição de bolsas plurianuais a futuros investigadores coordenadores que trabalhem com 
espécies ameaçadas de que se tenha pouco conhecimento científico. Estas bolsas seguem 
um programa extenso de dois anos, desenhado para dotar os investigadores e 
conservacionistas com ferramentas que garantam o sucesso dos seus planos de trabalho.  
www.zsl.org/conservation/get-involved/edge-fellows 
 
 

Royal Geographic Society 
 
O programa de atribuição de bolsas desta sociedade visa produzir conhecimento inovador na 
área das Ciências Geográficas. Financia projetos de investigação geográfica no Reino Unido e 
em regiões ultraperiféricas. O programa inclui bolsas para estudantes, expedições e 
investigadores.  
www.rgs.org/OurWork/Grants/Grants.htm 
 

National Geographic Grants 
 

As candidaturas a estas bolsas podem ser feitas em três áreas diferentes: Investigação, 
Conservação e Exploração.  
www.nationalgeographic.com/explorers/be-an-explorer/ 
 

FCT: Fundação para a Ciência e a Tecnologia 
 

Através de concursos competitivos a FCT financia, direta ou indiretamente, vários tipos de 
bolsas, incluindo bolsas de doutoramento.  
www.fct.pt 
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CIIMAR – Centro Interdisciplinar de Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental 

 
O CIIMAR é uma instituição de investigação e formação que pretende contribuir para o 
conhecimento dos oceanos como base para a gestão e exploração sustentável dos recursos.  
www.ciimar.up.pt 
 

ARDITI – Agência Regional para o Desenvolvimento da Investigação, Tecnologia e Inovação 
 

A ARDITI é uma associação privada sem fins lucrativos que visa promover a investigação e o 
desenvolvimento através de financiamento de projetos e bolsas.  
www.arditi.pt/ 
 

IEFP- Instituto do Emprego e Formação Profissional 
 

O IEFP é uma instituição de serviço público de emprego nacional. A sua missão é promover a 
criação de emprego e implementar programas de formação eficazes.  
www.iefp.pt 
 

Ciência Viva 
 

Esta organização visa promover o acesso do público à cultura científica, principalmente de 
crianças e jovens. 
www.cienciaviva.pt/ 
 

FCG - Fundação Calouste Gulbenkian 
 

A FCG é uma fundação filantrópica com interesses culturais, educativos, sociais e científicos.  
https://gulbenkian.pt/ 
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6. Leis e regulamentos de conservação 
 
Como são protegidos os oceanos e a vida marinha? Aqui podes espreitar as principais 
convenções e leis implementadas a nível internacional. Se quiseres saber mais espreita os 
links.  
 

Convenções internacionais 

 Tursiops 
truncatus 

Calocnetris 
diomedea 

Caretta 
caretta Anguilla anguilla 

CBD Proteção e uso global da biodiversidade 

CMS Apêndice I e II  Apêndice I e II  

MAP Anexo II Anexo II Anexo II  

CITES Apêndice II  Apêndice I Apêndice II 

RAMSAR  Proteção dos 
habitats 

MARPOL Proteção contra a poluição 

OSPAR  Lista de espécies e habitats em declínio 
ou ameaçados  

 

Estratégias europeias, convenções e regulamentos 
 Tursiops 

truncatus 
Calocnetris 
diomedea 

Caretta 
caretta 

Anguilla 
anguilla 

Convenção de Berna Apêndice II Apêndice II Apêndice II  

Diretiva Habitats Anexo II  Anexo II  
Diretiva Aves  Anexo I   
Estratégia de 
Biodiversidade da UE 
para 2020 

Proteção geral e uso de biodiversidade 

Diretiva Quadro da 
Água 

Proteção das 
massas de água  Proteção das 

massas de água 

Espécies alienígenas 
invasoras 

Proteção contra as espécies alienígenas 

 

Interesse 
especial de 
parasitas 
invasores 

Diretiva Quadro 
Estratégia Marinha 

Proteção geral de habitats 

Proteção de cetáceos 
de capturas acidentais 

Proteção sobre 
capturas 

acidentais 
 

Recuperação do stock 
da Enguia-europeia 

 Gestão global 
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7. Mais informações e links 
 

Organizações internacionais relacionadas com a conservação da natureza 

x IUCN (International Union for Conservation of Nature): www.iucn.org 
O IUCN é a maior e mais antiga organização ambiental que visa ajudar a arranjar soluções 
práticas para os desafios ambientais do mundo atual.  

x UNEP (United Nations Environment Programme): www.unep.org 
O UNEP é uma autoridade ambiental líder que estabelece a agenda ambiental global. 
Promove uma implementação coerente do desenvolvimento sustentável, dentro das Nações 
Unidas, e atua como autoridade promotora do ambiente a nível global. 

x FAO (Food and Agriculture Organisation of the United Nations): www.fao.org 
O objetivo da FAO é assegurar a qualidade da alimentação da população mundial, incluindo a 
gestão sustentável e a utilização de recursos naturais para o benefício das gerações presentes 
e futuras.  
www.fao.org/fishery/en 

x MSC (Marine Stewardship Council): www.msc.org  
O MSC é uma organização internacional sem fins lucrativos criada para solucionar problemas 
relacionados com a pesca não sustentável e assegurar a manutenção de recursos para o 
futuro. 

x WWF (World Wild Fund for Nature): www.wwf.org 
A missão da WWF é construir um futuro em que as pessoas vivam em harmonia com a 
natureza, trabalhando para salvaguardar o mundo natural, ajudando as pessoas a viver mais 
sustentavelmente e agirem contra as mudanças climáticas.  

x Ocean Conservancy 
A instituição Ocean Conservancy é a maior organização, a nível mundial, de esforço 
voluntário pelos oceanos, participando no evento “International Coastal Clean-up”. 
 

Outros recursos para jovens 

x Ensino formal 
 

Existe uma grande variedade de universidades e institutos que desenvolvem cursos na área 
da conservação marinha:  
 
Reino Unido 

x Licenciaturas em Biologia Marinha: www.marinebiology.co.uk/marine-biology-
education-in-the-uk/education 
 

Espanha 
x Cursos em ciências marinhas: www.educaweb.com/carreras-universitarias/ciencias-
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mar 
x Cursos em ciências ambientais, zoologia, veterinária,  (…): 

www.educaweb.com/carreras-universitarias/medio-ambiente-zoologia-veterinaria 
x Cursos de pós-graduação relacionados com o mar e os oceanos: 

https://oceanografos.wordpress.com/formacion 
 

Educação online 

x United for Wildlife: Introduction to Conservation.  A “United for Wildlife” criou uma 
grande quantidade de cursos online gratuitos e de livre acesso a qualquer pessoa. Faz 
parte da solução - encontra uma nova carreira, encontra um novo hobbie ou 
simplesmente sê mais consciente em relação às questões ambientais. 
https://learn.unitedforwildlife.org/ 
 

x Future Learn: Explora o mundo natural e entende as causas e o impacto das alterações 
climáticas através dos seus cursos online gratuitos.  
www.futurelearn.com/courses/categories/nature-and-environment 
 

x edX. Nesta plataforma podes frequentar cursos livres de ciências do ambiente, gestão 
dos recursos naturais, política ambiental e ecologia civil.  
www.edx.org/course/subject/environmental-studies 

 
Algumas organizações nacionais e locais  

Algumas organizações que podes contactar ou nas quais podes fazer voluntariado 
 
x UNEP Internship www.unon.org/content/internship-programme 
x BEGT Global Training Internship Program. Este programa é dirigido a jovens com 

formação universitária.  
www.global-go.net/Corporativa/Default.aspx?Xqp5O3l6Vf3ypmSB3ixoUg907 
85678d90785678d  

 
x CONFEBASK Esta organização permite aos estudantes ou recém-licenciados fazerem 

estágios numa empresa europeia.  
http://formacion.confebask.es/Corporativa/Default.aspx  
 

x World Fish Migration Platform (WFMP)  Esta organização pretende despertar 
consciência, partilhar conhecimento e construir uma rede sólida de trabalho a nível 
mundial sobre peixes migradores e seus habitats.  
www.worldfishmigrationplatform.com  
 

x  Adaptive Management of Barriers in European Rivers (AMBER) A AMBER pretende 
gerir a implementação de barreiras adaptativas de modo a restaurar a conectividade 
dos rios da Europa. A AMBER irá fazer a primeira avaliação global da conectividade dos 
rios e ribeiros por toda a Europa, e irá utilizar o poder da ciência cidadã e os últimos 
desenvolvimentos em deteção remota para priorizar áreas para conservação e para 
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otimizar a gestão de barreiras.  www.amber.International 
 

x European Rivers Network (ERN) Esta organização procura promover o uso sustentável 
dos rios contra a sobre-exploração, poluição e degradação do habitat. 
www.rivernet.org/ern.htm 
 

x  Fish Passage Conference (FP) Esta é uma conferência internacional para investigadores, 
professores e legisladores que tenham interesse sobre os avanços da tecnologia das 
passagens para os peixes migradores, restauração dos rios, remoção de diques, 
mudanças climáticas, etc. Na sua página poderás encontrar todas as apresentação 
anuais da conferência. https://fishpassage.umass.edu/  

 
Organizações espanholas 
x FEDAS. Comité de Medio Marino. Esta organização estabeleceu o “Marine Guard 

Network”. http://fedas.es/medio-ambiente/ 
 

x Asociación Hippocampus. Esta é uma organização local para a conservação do Mar 
Menor e dos cavalos-marinhos que lá ocorrem. 
http://www.asociacionhippocampus.com/  
 

x Bioblau. Grup d´Estudiants de Biologia Marina de la Universitat de València. Grupo de 
Biologia Marinha da Universidade de Valência.  
http://bioblau.wix.com/biobl00au  

 
Organizações britânicas 
x Our bright future Estão a desenvolver uma força jovem, empenhada e com 

competências que acredita no nosso Futuro Brilhante. Através de um portefólio de 31 
projetos no Reino Unido, esta organização está a ajudar jovens a terem atitudes pró-
ambientais e a reclamarem o que todos temos direito: um planeta saudável com uma 
economia vibrante.  
www.ourbrightfuture.co.uk/portfolio/your-shore-beach-rangers/ 
 

x The Wildlife Trusts - http://www.wildlifetrusts.org/ 
 

x Marine Conservation Society - https://www.mcsuk.org/ 
 
x Royal Society for the Protection of Birds - www.rspb.org.uk/  

 
Organizações Portuguesas 
x OOM – Observatório Oceânico da Madeira: http://oom.arditi.pt 

 
x MARE – Centro de Ciências do Mar e Ambiente: www.mare-centre.pt 

 
x MMF – Museu de História Natural do Funchal: www.cm-funchal.pt 
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x PNM – Serviço do Parque Natural da Madeira: www.pnm.pt 

 
x SPEA – Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves: www.spea.pt 
 
x Estação de Biologia Marinha do Funchal: www.cm-funchal.pt 

 
x Madeira WindBirds – Observação de aves e passeios na natureza na Madeira: 

www.madeirawindbirds.com  
 
x Museu da Baleia da Madeira: www.museudabaleia.org/pt 

 
x APRAM – Administração dos Portos da Região Autónoma da Madeira, S. A.: 

www.portosdamadeira.com/site/index.php/pt 
 

Sê sustentável 

Come comida sustentável 

Websites: Marine Stewardship Council website  

APP: Marine Conservation Society 

   Monterey Bay Aquarium 

   MSC Seafood Finder 

x Reutiliza a tua garrafa de água e bebe água da torneira “Give me Tap” App. 

x Procura produtos “amigos” do oceano 

Too Precious To Wear 

Sustainable Pearls 

 

Outros recursos 

x Red List of Threatened Species: www.iucnredlist.org 
O IUCN Red List of Threatened Species™ dá-nos a taxonomia, estado de conservação e 
informação de distribuição de plantas, fungos e animais, avaliados globalmente através dos 
critérios da IUCN Red List Categories and Criteria. 

 

x Natura 2000 Network Viewer: http://natura2000.eea.europa.eu/ 

Uma excelente ferramenta para observar o mapa europeu das áreas protegidas, projetos LIFE 
e muito mais.  
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Uma excelente ferramenta para observar o mapa europeu das áreas protegidas, projetos LIFE 
e muito mais.  
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